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Aprovado pelo Senado na últi-
ma terça-feira (20), com 62 votos 
favoráveis e dois contrários, proje-
to de lei que veta o benefício das 
saídas temporárias para presidiá-
rios ainda vai passar pela Câmara 
dos Deputados.  Política 3

Fim da 
‘saidinha’ 
segue em pauta

PRESOS

Na edição de hoje da colu-
na mais descolada da cidade, 
os blogueiros Ricardo Gauerk e 
Vagner Lima mais uma vez ino-

vam ao trazer preciosidades da 
terra da uva. De bar com clima 
praiano à la Rio de Janeiro, lo-
calizado no bairro do Retiro, à 

inauguração da nova concessio-
nária da BYD em Jundiaí, a L!KE 
está recheada de dicas para os 
diferentes gostos.  Cultura 8

L!KE traz dica de bar com vibe 
praiana e chegada da BYD 

Vagner Lima e Daniela Pelipas na loja BYD Dahruj

EM JUNDIAÍ

ÍNDICETEMPO

8 PÁGINAS
Opinião | Política | Cidades | Polícia

Modulinho | Cultura & Théo | Esportes

SOL ENTRE NUVENS
Mínima 18º   Máxima 27º

RODÍZIO NA CAPITAL
Placas finais 5 e 6

Município foi um dos 60 a rece-
ber troféu em prêmio que destaca 
projetos de alfabetização e incen-
tivo à leitura. Entrega foi realiza-
da em evento na capital paulista, 

junto com lançamento do progra-
ma “Alfabetiza Juntos SP”, ao qual 
Jundiaí também adere dentro das 
políticas públicas para a infância.

 Política 3

Educação é premiada 
pelo governo estadual

JUNDIAÍ

Mesmo em vigor desde novem-
bro de 2021 em todo o Estado de 
São Paulo, lei que obriga condomí-
nios a denunciarem casos de vio-
lência doméstica ainda é pouco 
conhecida, levando, como resul-
tado, ao baixo engajamento das 
vizinhanças no combate a agres-

sões contra mulheres. Caso que 
ocorreu na semana passada, po-
rém, envolvendo um casal, serve 
de alerta. “Em briga de marido e 
mulher se mete a colher, sim”, de-
fende a presidente da Comissão 
da Mulher Advogado da OAB Jun-
diaí, Andréa Castro.  Cidades 4

Falta de informação ainda 
dificulta proteção à mulher

DIVULGAÇÃO

No novo episódio do 
podcast “Tudo Talk!”, que 
vai ao ar hoje (22), Álvaro 
Júnior e Lucas Anzolin en-
trevistam Márcio Amazo-
nas, proprietário da Cor-
pak, uma das principais 
produtoras de embalagens 
plásticas do Brasil. Espe-
cialista em ESG no Brasil, 
Amazonas conta sobre 
as principais histórias 
envolvendo excelência, 
sustentabilidade e ino-
vação ao longo dos 40 anos 
que a empresa completa e 
desafi a a percepção comum 
do plástico como vilão.

Além da entrevista, também foi 
publicada hoje - nas versões impres-
sa e digital do JJ - uma matéria es-
pecial, assinada por Álvaro Júnior, 

que aborda alguns dos principais 
projetos da Corpak e desafi os para o 
futuro em um mundo em constan-
te transformação.   Cidades 5

‘Tudo Talk!’ conta 
histórias de pioneirismo

PODCAST

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

PROGRAMAÇÃO EM MARINGÁ (PR)

Cinemas do país terão 
ingressos por R$ 12

Corinthians encara 
Cianorte em campo

Diversas salas espalhadas pelo Brasil 

promovem semana especial a partir 

de hoje (22). ‘Ferrari’ é uma das obras 

da programação. Cultura & Théo 7

Com dúvidas na escalação, 

Timão visita o Cianorte no Estádio 

Willie Davids, pela primeira fase 

da Copa do Brasil. Esportes 6

www.jj.com.br

Timão visita o Cianorte no Estádio 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Ricardo Gauerk no Leblon Beach Bar, no bairro do Retiro

DIVULGAÇÃO/FREEPIK

Homem fugiu após ser fl agrado abusando da criança no próprio quintal de casa, mas foi capturado pela polícia baiana

Segundo apuração do JJ, o ho-
mem teria aproveitado ausência 
da esposa para abusar da fi lha, 
de apenas 6 anos, no quintal de 

sua casa. No entanto, um mora-
dor do bairro fl agrou a cena de 
agressão sexual e, após revolta 
da vizinhança, foi linchado. O 

suspeito fugiu para Ribeira do 
Pombal, na Bahia, mas foi pego 
pela polícia e preso na última 
terça-feira (20).  Polícia 4

Suspeito de estuprar filha em 
Itupeva foi preso na Bahia

FOI LINCHADO

REPRODUÇÃO

Márcio Amazonas, proprietário da Corpak e 

especialista em ESG no Brasil, no ‘Tudo Talk!’ 
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Não se está a falar na-
quela qualidade de se dar 
bem com todos, que hoje 
se costuma chamar e em-
patia. É uma outra cono-
tação, extraível de mui-
tas obras, dentre as quais 
o livro “Moral e Direito na 
Doutrina da Simpatia”, de 
Luigi Bagolini. Na verda-
de, um estudo analítico da 
ética de Adam Smith.

Para Smith, a virtu-
de resulta de uma espécie 
de conformidade da ação 
com a razão. Mas não é 
aquela razão e raciocínio 
no sentido apriorístico e 
dedutivo. Os princípios ge-
rais, que nos inspiram a 
adotar valores fundamen-
tais, resultam da experiên-
cia indutiva. Como funcio-
na? Primeiro se observa a 
enorme variação de casos 
particulares e chega-se à 
situação em que alguns de-
les agradam, outros desa-
gradam nossas faculdades 
morais. É a coleção reitera-
da desses procedimentos 
que fornece as regras ge-
rais de conduta.

Aqui entra a simpa-
tia, fornecida pelo princí-
pio simpatético, antagôni-
co ao princípio egoístico. 
Exemplifique-se com a dor 
que sinto diante da mor-
te do filho de um amigo. 
Tal sentimento não deriva 
sempre, direta e exclusi-
vamente, da consideração 
do que eu teria sentido se 
tivesse perdido meu pró-

prio filho. Sou influencia-
do pela representação da-
quilo que eu sofreria se 
de fato estivesse na situa-
ção alheia. Através da mi-
nha imaginação, permu-
to o meu próprio caráter 
com o caráter alheio. Mi-
nha compaixão não surge 
da representação de algu-
ma coisa que se refira dire-
tamente a mim, mas uni-
camente da representação 
de alguma coisa que con-
cerne a outrem.

Dessa explicação de 
Smith, que não é facil-
mente apreensível, se con-
clui que a aprovação ou 
desaprovação moral não 

são emoções irredutivel-
mente distintas de qual-
quer outra espécie de 
emoções. A cada juízo de 
aprovação moral, experi-
menta-se um sentimento 
singular. São tão variadas 
as reações, que é impos-
sível nelas descobrir um 
conteúdo sentimental e 
emocional comum. Isso 
vai se refletir sobre a es-
trutura emocional e senti-
mental da valoração.

“Simpatia”, para Adam 
Smith, adquire um signi-
ficado mais amplo do que 
o de “piedade” e de “com-
paixão”. Em certo sentido, 
a piedade e a compaixão 
vêm a se as especificações 
da simpatia. A participa-
ção simpatética verifica-

-se sempre, mas não ex-
clusivamente, na piedade 
e na compaixão.

A simpatia é um pro-
cesso no qual entram: 1. 
A representação mental 
da situação alheia; 2. A 
atitude emocional e ima-
ginativa que consiste em 
se colocar na situação re-
presentada. E a imagina-
ção que o espectador tem 
de se colocar na situação 
da pessoa que é objeto de 
sua observação, corres-
ponde à possibilidade des-
sa pessoa – como de qual-
quer outra pessoa – de se 
colocar na situação de es-
pectador em relação às su-
as próprias ações.

Mais singelamente: 
julgo a mim mesmo com 
a mesma balança com que 
julgo meu semelhante? 
Essa reversibilidade bila-
teral entre a posição de es-
pectador e a de observado, 
é o fundamento psicoló-
gico da sociedade. Se a so-
ciedade subsiste, embora 
aos trancos e barrancos, 
significa que a tendência 
psicológica individualís-
tica e desagregadora não 
é bastante forte para dese-
quilibrar a bilateralidade 
simpatética.

Não parece estar fal-
tando, ao Brasil de nossos 
dias, levar em considera-
ção a doutrina da simpa-
tia de Adam Smith para 
que todos nós, humilde-
mente, nos colocássemos 
no lugar daqueles aos 
quais criticamos sem pie-
dade e sem compaixão?

JOSÉ RENATO NALINI é reitor, docente 

de pós-graduação e autor de “Ética 

Geral e Profissional” e “A Rebelião da 

Toga” (jose-nalini@uol.com.br)

A doutrina 
da simpatia

Permuto  o
meu  próprio 
caráter 
com o caráter 
alheio

JOSÉ 

RENATO 

NALINI

Veio ao meu encon-
tro para uma orientação 
na área social. O mesmo 
ar de mansidão dolorida 
pelos poderes do mundo. 
Os olhos, contudo, com 
menos brilho.

Conhecemo-nos quan-
do ele passou pela cadeia 
do Anhangabaú. Tão mo-
cinho! Mal completara 18 
anos. De outra forma, co-
nhecia a mocinha, três 
ou quatro anos mais nova 
que ele. Carregava no ven-
tre um filhinho seu.

Ao vê-lo, dessa vez, me 
veio a música Luzes da Ri-
balta de Charles Chaplin: 
“Vidas que se acabam a 
sorrir/ Luzes que se apa-
gam, nada mais/É sonhar 
em vão, tentar aos outros 
iludir/ Se o que se foi, pa-
ra nós não voltará jamais. / 
Para que chorar o que pas-
sou? / Lamentar perdidas 
ilusões/ Se o ideal que sem-
pre nos acalentou/ Renas-
cerá em outros corações”.

Acabo de ler o livro 
Salvar o Fogo de Itamar 
Vieira Junior. Um roman-
ce épico e lírico, que traz 
as dores em torno da pos-
se da terra, além de outras 
dores. Quando uma das 
personagens volta para o 
local, denominado Tape-
ra, sente que está de novo 
envolta em luz e sombra, 
passado e presente con-
denação e salvação. Há no 
lugar também a dor do ce-
mitério em que, esporadi-

camente, retiravam os os-
sos de quem não possuía 
jazigo perpétuo para en-
terrá-los numa vala co-
mum. Ou seja, os pobres 
não tinham direito se-
quer à própria cova. “A 
terra jamais seria dos po-
bres, nem mesmo depois 
de mortos. Decorrido cer-
to tempo, eram despeja-
dos como os fazendeiros 
faziam com os trabalha-
dores imprestáveis ou co-
mo na cidade, escutavam, 
com quem não conseguia 
pagar os aluguéis”.

Itamar Vieira Junior 
se tornou um dos autores 
mais lidos do país, após 

o lançamento de Tor-
to Arado, em 2019. O li-
vro vendeu acima de 700 
mil cópias. Mais do que 
apenas retratar e dar voz 
a um povo silenciado, 
Vieira Junior conta que 
esta também é parte de 
sua história.

Na época em que co-
nheci o moço que veio ao 
meu encontro, década de 
90, fora pego com uma 
quantia de droga para 
uso. Encontrava-se amar-
gurado na cela, como tan-
tos outros. Tinha respon-
sabilidade aqui fora, pois 
seria pai. Dessa vez teria 
uma família. Não gosta-
va de pensar na mãe, com 
problemas psiquiátricos 
que, aos seis anos, viu ser 

arrastada de casa de ca-
misa de força e levada ao 
manicômio. Quando es-
tava bem, afirmava ser ele 
o reizinho dela. O pai di-
zia que era só um tempo, 
mas foi o tempo todo até 
que faleceu. Já moravam 
do lado de cá. Colocou um 
buquê de flores roxas para 
ela em um canto do cemi-
tério daqui. Sangue pisa-
do na alma.

Pouco tempo depois da 
prisão, levado para trata-
mento médico, conseguiu 
fazer uma corda artesanal 
com lençóis – conhecida 
como “teresa” – e fugiu.

O motorista do ônibus, 
um conhecido. Pediu ca-
rona.  Foi direto para ca-
sa. Na rua ao lado, a viatu-
ra da polícia o aguardava.

Na semana posterior 
o questionei: “Tanta di-
ficuldade e risco para es-
capar das grades e seguiu 
direto ao seu endereço?” 
Respondeu-me que sen-
tia saudade grande da 
moça e dos movimentos 
do bebê na barriga.

O olhar de melancolia 
dele me marcou. Continu-
am assim, mas com lumi-
nosidade pouca. Desfez-
-se, por sua conversa, dos 
sonhos de antes.

Trabalha com carteira 
assinada, usa uniforme da 
firma. O que lhe falta, no 
entanto, é conseguir um 
pedaço de chão. O aluguel 
leva muito do seu salário.

Sorri e me diz que, se 
der certo, plantará, em 
frente, um pé de aroeira 
vermelha.

MARIA CRISTINA CASTILHO DE 

ANDRADE é professora e cronista 

(criscast@terra.com.br)

Olhos com 
menos brilho

Itamar Vieira 
Junior se 
tornou um dos 
autores mais 
lidos do país 

MARIA 

CRISTINA 

CASTILHO DE 

ANDRADE 

O Brasil como um País 
de renda média tem, natu-
ralmente, uma baixa capa-
cidade de poupar e, há pelo 
menos cinco décadas que a 
poupança interna se situa 
entre 15 % a 18 % do PIB – 
Produto Interno Bruto, por-
tanto, insuficiente para fi-
nanciar os investimentos 
estruturais, necessários e 
imprescindíveis, para que o 
País alcance um nível mais 
elevado de desenvolvimen-
to econômico.

Não obstante sermos 

um país de renda média, 
temos ainda cerca de qua-
renta milhões de pesso-
as que vivem na pobre-
za, com um nível de renda 
abaixo da linha de pobre-
za absoluta. Em contraste, 
temos, todavia, que ape-
nas com um pouco mais 
de um 1% da população ri-
ca , detendo quase 50% da 
renda nacional.

Um quadro que em mui-
to dificulta a implementa-
ção de um crescimento eco-
nômico harmônico no País, 
considerando que essa pés-
sima distribuição de renda 
ocorre, concomitantemen-
te, entre as regiões fisiográ-
ficas nacionais.

Há séculos que o Bra-
sil depende da poupança 
externa, nas condições de 

financiamentos e, princi-
palmente, de investimen-
tos diretos – instalações 
de empresas multinacio-
nais, aquisições de em-
presas fusões, reinvesti-
mentos de lucros pagos no 
país -, para complementar 
a  poupança interna e su-
prir as deficiências estru-
turais em nossa capacida-
de de produzir riquezas e 
geração de empregos.

É, todavia, preocupante, 
diante dessa realidade, que 
o Brasil tenha recebido 17% 
a menos dessa poupança 
externa em 2023, compara-
tivamente com o ano ante-
rior, ou seja, US$ 62 bilhões. 
É certo que temos um ce-
nário global instável, o que 
afeta as decisões de investi-
mentos empresariais.

Segundo dados da UNC-
TAD – Agência das Nações 
Unidas para o Comércio e 
Desenvolvimento, os in-
vestimentos diretos, ainda 
assim, cresceram 3% em 

2023, atingindo a cifra de 
US$ 1,37 trilhão. Um va-
lor robusto que, entretan-
to, revela apenas uma fa-
ce da moeda. Pois, o vigor 
é menor em algumas regi-
ões como na União Euro-
peia, com recuo de 23% e, 

em países em desenvolvi-
mento, que sofreram que-
da de 9% nos investimen-
tos recebidos.

O pragmatismo gover-
namental é de suma im-
portância na atração de 
investimentos externos: 
acordos comerciais; o esta-
belecimento de mercados 
de livre comércio entre pa-
íses e blocos econômicos, 
são pilares fundamentais 
nesse processo. Sabemos 
de antemão, que a disputa 
internacional para atrair 
investimentos diretos, é 
muito grande e ações sub-
jacentes são feitas dinami-
camente em todo o tempo 
e oportunidades.

Nessa etapa atual, te-
mos um cenário interna-
cional com as duas maio-

res economias do mundo, 
no qual verificamos um 
menor aporte de investi-
mentos na China e, um es-
forço concentrado dos Es-
tados Unidos, na busca de 
uma recuperação indus-
trial, no qual,  os investi-
mentos são priorizados.

O Brasil tem o desafio 
da simplificação e desone-
ração tributária e a relevân-
cia como País líder em eco-
nomia verde, para atrair 
investimentos externos. 
Precisamos, entretanto, ter-
mos um planejamento es-
tratégico para tal.

MESSIAS MERCADANTE DE CASTRO 

é professor de economia, membro 

do Conselho de Administração da 

DAE S/A e Consultor de Empresas 

(messiasmercadante@terra.com.br)

O imprescindível investimento externo 

Temos um 
cenário 
global instável, 
o que afeta 
as decisões

MESSIAS 

MERCADANTE 

DE CASTRO
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O Senado aprovou nesta 
terça-feira (20) o projeto de 
lei que acaba com as saídas 
temporárias de presos em 
feriados e datas comemora-
tivas, mas mantém a auto-
rização para que detentos 
em regime semiaberto pos-
sam estudar fora da prisão. 
Como os senadores fizeram 
mudanças, a proposta será 
analisada novamente pela 
Câmara dos Deputados, que 
aprovou o projeto em 2022. 

A proposta foi aprova-
da por 62 votos favoráveis 
e dois contrários - dos sena-
dores Cid Gomes (PSB-CE) e 
Rogério Carvalho (PT-SE). 

A legislação atual prevê 
a saída temporária, conhe-
cida como “saidinha”, para 
condenados no regime se-
miaberto. Eles podem dei-
xar a prisão cinco vezes ao 
ano para visitar a família 
em feriados, estudar fora ou 
participar de atividades de 
ressocialização.

Segundo o relator da pro-
posta no Senado, Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ), o projeto de 
lei aprovado hoje busca ex-
tinguir a saída temporária 
em vista dos recorrentes ca-
sos de presos detidos que co-
metem infrações penais du-
rante o gozo desse benefício. 
“Ao permitir que presos ain-
da não reintegrados ao con-
vívio social se beneficiem da 
saída temporária, o Poder Pú-

blico coloca toda a popula-
ção em risco”, argumentou. 

A proposta aprovada 
também prevê a realização 
de exame criminológico pa-
ra permitir a progressão de 
regime de condenados. De 
acordo com o texto, um ape-
nado só terá direito ao bene-
fício se “ostentar boa condu-
ta carcerária, comprovada 
pelo diretor do estabeleci-
mento e pelos resultados do 

exame criminológico”. 
“O exame é uma junta 

médica em que um conjunto 
de médicos, psiquiatras, psi-
cólogos e assistentes sociais 
vai determinar de forma téc-
nica a capacidade dessa pes-
soa ter direito a progressão de 
regime ou livramento condi-
cional”, explicou o senador. 

Por emenda apresenta-
da pelo senador Sergio Moro 
(União Brasil-PR) na Comis-

são de Segurança Pública, fi-
ca permitida a saída de pre-
sos para frequência a curso 
profissionalizante, de ensi-
no médio ou superior. Não se 
enquadram nessa permissão 
os presos que praticaram cri-
me hediondo ou crime prati-
cado com violência ou grave 
ameaça contra a pessoa. 

O projeto estabelece re-
gras para a monitoração de 
presos com o uso de torno-
zeleira eletrônica. Segundo 
a proposição, o juiz pode de-
terminar a fiscalização ele-
trônica como requisito para o 
cumprimento de penas do re-
gime aberto e semiaberto e de 
presos com restrição de circu-
lação pública e para estabele-
cer o livramento condicional. 

A legislação será cha-
mada de “Lei Sargento PM 
Dias”, em homenagem ao 
policial militar de Minas 
Gerais que foi morto em 
janeiro deste ano durante 
uma perseguição na capital 
mineira. O autor do crime 
era um beneficiário da saí-
da temporária. 

Senado aprova fim da 
‘saidinha’ de presos

EM TRAMITAÇÃO Projeto, que passou por alteração, terá de ser analisado novamente pela Câmara dos Deputados

Wilson Dias/Agência Brasil

Saidinha no último Natal beneficiou 52 mil presos; desse total, 49 mil retornaram e 2,6 mil, não

DA AGÊNCIA BRASIL
grupo.editores@jj.com.br

O plenário do Supremo 
Tribunal Federal (STF) conde-
nou mais 15 réus acusados de 
participação nos atos golpis-
tas de 8 de janeiro do ano pas-
sado, quando as sedes dos Três 
Poderes foram invadidas e de-
predadas, em Brasília.  

Agora, as condenações 
pelos atos chegam a 86, com 
penas que variam de 3 a 17 
anos de prisão.

Todos os julgamentos 
ocorreram no plenário vir-
tual, em que os votos são 
depositados por via eletrô-
nica. A maioria dos minis-
tros acompanhou o relator, 
ministro Alexandre de Mo-
raes, que votou pela con-
denação dos cinco crimes 
denunciados pela Procura-
doria-Geral da República.

Ao final, prevaleceram 
as penas propostas por Mo-
raes, que variam de 12 a 17 
anos de prisão. Todos fo-
ram acusados pelos crimes 
de associação criminosa ar-
mada, dano qualificado, de-
terioração de patrimônio 
tombado, golpe de Estado e 
abolição violenta do Estado 
Democrático de Direito. 

Assim como os outros 
condenados, todos os 15 
réus também foram con-
denados a pagar, de modo 
solidário, uma multa de 
R$ 30 milhões por danos 
morais coletivos. 

Todos os condenados até 
o momento integram o gru-
po de pessoas que partici-
pou diretamente dos atos 
violentos. Os julgamentos 
de mais de 1.000 pessoas 
presas em frente ao Quar-
tel-General das Forças Ar-
madas, em Brasília, acu-
sadas de incitar os crimes, 
encontram-se suspensos, 
enquanto a Procuradoria-
-Geral da República nego-
cia acordos de não persecu-
ção penal. 

As investigações contra 
autoridades omissas, finan-
ciadores dos atos golpistas 
seguem em andamento.

15 reús são 
condenados 
pelo STF

ATOS GOLPISTAS

Na manhã da última ter-
ça-feira (20), Vastí Ferrari 
Marques, gestora de Educa-
ção, participou do lançamen-
to do programa Alfabetiza 
Juntos SP, da Secretaria de 
Educação do governo estadu-
al. O evento ocorreu na Sala 
São Paulo, com a presença do 
governador Tarcísio de Frei-
tas, do secretário estadual de 
Educação, Renato Feder, além 
de diversas autoridades, pre-
feitos e secretários de mais de 
600 municípios paulistas.

O evento não apenas apre-
sentou o novo programa, 
mas também premiou mu-

nicípios que se destacaram 
na alfabetização e incentivo 
à leitura. Sem hierarquia en-

tre os premiados, Jundiaí foi 
reconhecida entre os 60 mu-
nicípios por seu alto percen-

tual de leitores.
O prefeito Luiz Fernando 

Machado destacou o pionei-
rismo de Jundiaí em políticas 
públicas, como o programa 
Cidade das Crianças, agora 
complementado pela adesão 
ao programa estadual de alfa-
betização. O governador Tar-
císio enfatizou a importância 
do investimento na infância 
para o desenvolvimento so-
cial, enquanto o secretário 
Feder detalhou os eixos do 
novo programa, que incluem 
materiais didáticos, forma-
ção de educadores e premia-
ções para escolas que atingi-

rem metas de alfabetização.
Vastí ressaltou a conso-

nância do programa estadu-
al com as práticas já adotadas 
em Jundiaí, através do pro-
grama Escola Inovadora, que 
prioriza a leitura desde a Edu-
cação Infantil, antecipando a 
alfabetização antes do previs-
to pela legislação. 

A iniciativa visa fortalecer 
a parceria entre Estado e mu-
nicípios, promovendo uma 
base sólida de alfabetização 
desde a infância. Jundiaí des-
taca-se por suas políticas ino-
vadoras, alinhadas aos objeti-
vos do programa estadual.

Jundiaí recebe premiação de alfabetização
EDUCAÇÃO

PELA ORDEM
TSE multa deputada 
Carla Zambelli
O Tribunal Superior Elei-

toral (TSE) decidiu, por 

unanimidade, multar a 

deputada Carla Zambelli 

(PL-SP) em R$30 mil por 

disseminar informações 

falsas relacionadas ao 

processo eleitoral e ao 

aplicativo e-Título. Durante 

a campanha de 2022, 

Zambelli utilizou suas 

redes sociais para afirmar 

que o QR Code do título 

de eleitor digital contabi-

lizaria votos para o então 

candidato à Presidência 

Luiz Inácio Lula da Silva, o 

que foi considerado propa-

ganda eleitoral irregular 

na internet pelos ministros 

do TSE. A retirada das 

publicações foi ordenada 

à época pelo ministro Raul 

Araújo, e nesta terça-feira 

(20) os ministros julgaram 

o mérito da conduta da 

deputada. O relator do 

caso, ministro Floriano 

de Azevedo Marques, 

destacou que a multa foi 

estabelecida considerando 

a reincidência da conduta. 

A ministra Cármen Lúcia 

enfatizou o comportamen-

to de Zambelli, ressaltando 

que ela propagou infor-

mações falsas consciente-

mente. Apenas o ministro 

Nunes Marques votou pela 

redução da multa para 

R$15 mil, mas foi vencido. A 

deputada ainda não se pro-

nunciou sobre o ocorrido.

Chefes de presídios 
são afastados
Corregedoria-Geral da 

Senappen afasta cautelar-

mente chefes das divisões 

de Inteligência, Segurança e 

Administrativa da Peniten-

ciária Federal de Mossoró, 

RN, após fuga de presos. Me-

dida baseada na Lei nº 9.784 

de 1990. Buscas envolvem 

600 agentes. Penitenciá-

rias federais isolam líderes 

criminosos. Os nomes dos 

três servidores afastados 

não foram confirmados. 

Eles continuam trabalhando 

como agentes federais de 

execução penal, mas não 

poderão assumir cargos de 

chefia enquanto a apuração 

não for concluída.

Plano Municipal 
contra dengue
A cidade de Jundiaí apresentou 

o Plano Municipal de Vigilância 

das Arboviroses 2024-2025, dis-

ponível no site oficial. O plano 

detalha medidas para enfren-

tar e prevenir dengue, zika e 

chikungunya. O prefeito Luiz 

Fernando Machado enfatizou a 

importância da participação de 

todos. Até a sétima semana de 

2024, o Brasil registrou mais de 

653 mil casos e 113 mortes por 

arboviroses. Em Jundiaí, são 434 

casos de dengue, com esforços 

concentrados em vistorias, 

atendimento e conscientização. 

A Prefeitura monitora os dados 

diariamente e pede o apoio da 

população para evitar criadou-

ros do mosquito Aedes Aegypti.

PL visa proteção de 
crianças na internet
A Comissão de Constituição 

e Justiça (CCJ) do Senado 

aprovou o substitutivo do 

Projeto de Lei 2.628/2022, 

do senador Jorge Kajuru, 

que busca regulamentar o 

acompanhamento do uso da 

internet por menores. A 

proposta segue para análi-

se da Comissão de Ciência 

e Tecnologia (CCT). O pro-

jeto visa proteger crianças 

e adolescentes online, 

estabelecendo regras para 

aplicativos, plataformas 

e serviços virtuais. Além 

de promover mecanismos 

de controle parental, o PL 

pretende combater práti-

cas como bullying e abuso 

sexual online. 

Divulgação Prefeitura de Campo Limpo Paulista

A deputada Erika Hilton em discurso no plenário da Câmara 

Divulgação Prefeitura de Campo Limpo Paulista

É possível levar resíduos de construção civil aos ecopontos

Nós somos ensinados 
nessa vida a acreditar 
naquilo que vemos e 
ouvimos. O dia que 

você não puder mais 
acreditar no que vê 
e ouve, a liberdade 
de expressão terá 
perdido o sentido

Luís Roberto Barroso
Presidente do STF

Primeira líder parlamentar trans é eleita

Ecoponto é inaugurado em Campo Limpo

Erika Hilton, deputada federal pelo PSOL-SP, é eleita líder da 

bancada PSOL-Rede na Câmara, sendo a primeira parlamentar 

trans a ocupar tal cargo. Ela sucede Guilherme Boulos e lidera-

rá um grupo de 14 parlamentares. A deputada é comprometida 

com pautas sociais.

Prefeitura de Campo Limpo Paulista inaugura Ecoponto na 

Estrada Faustino Bizetto, 300, para descarte de resíduos de 

construção. Funciona de segunda a sexta, das 8h às 16h, e 

aos sábados, das 8h às 12h. Cadastro necessário com docu-

mentos pessoais e comprovante de residência. Limite de 1m³ 

por residência. Não aceita telhas de amianto nem materiais 

misturados com lixo orgânico. Resíduos serão reciclados 

e usados em manutenções de estradas pela Secretaria de 

Serviços Públicos.

Divulgação 

Vastí ressaltou a consonância do programa estadual com as práticas  Jundiaí
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Um homem suspeito de 
estuprar a própria filha, de 
6 anos, na casa da família, 
em Itupeva, no último dia 
12, foi preso nesta terça-fei-
ra (20), em Ribeira do Pom-
bal, na Bahia, cidade mais 
de 2 mil quilômetros de dis-
tância de Itupeva.

Segundo apurou o Jor-
nal de Jundiaí, se apro-
veitando do fato de que 
a esposa havia saído pa-
ra trabalhar, o homem 
abusou da filha no quin-
tal da casa da famí lia. 
Um morador do bairro 
f lagrou e cessou a agres-
são sexual. Também nes-
te momento, moradores 
revoltados chegaram a 
agredir o suspeito.

A polícia foi acionada e 
o deteve, fazendo sua con-
dução para a delegacia, on-
de ele acabou ouvido e libe-
rado. Alguns dias depois, 
já durante investigações, 
a Polícia Civil novamente 
ouviu o suspeito e, pouco 
tempo depois, solicitou sua 

prisão temporária - à essa 
altura, ele já havia fugido.

Enquanto a Civil inves-
tigava, policiais militares 
receberam informações de 

que ele teria se evadido pa-
ra Ribeira do Pombal, e en-
tão fizeram contato com os 
colegas de farda da cidade 
baiana. Desta forma, ele foi 

preso em solo baiano, nesta 
terça-feira, sendo que a tem-
porária já foi convertida em 
prisão preventiva.

Ele foi encaminhado pa-

ra uma prisão provisória 
no estado baiano, onde de-
ve aguardar até o julgamen-
to ou novo pronunciamen-
to da Justiça.

Suspeito de estuprar a filha 
em Itupeva é preso na Bahia

FILHA DE 6 ANOS O estupro, segundo apurou o JJ, foi flagrado por um morador do bairro, que acionou a polícia

DIVULGAÇÃO

segundo apurou o JJ, o pai fugiu para a Bahia ao perceber que poderia ser preso a qualquer momento, mas foi pego pela polícia

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um morador de São Pau-
lo, suspeito de furtar pe-
lo menos seis motocicletas, 
em Jundiaí, somente neste 
mês, foi detido por guardas 
municipais nesta terça-fei-
ra (20), graças a um traba-
lho conjunto entre Delega-
cia de Investigações Gerais 
(DIG) e GM, com seu siste-
ma de monitoramento.

De acordo com o delega-
do Roberto Souza Camargo 
Júnior, a DIG vinha se em-
penhando nas últimas se-
manas para identificar e 
prender dois homens res-
ponsáveis por uma onda de 
furtos de motos na cidade. 
Durante as investigações, 
os policiais conseguiram 
descobrir, em parceria com 
o setor de monitoramento 
da Guarda, que uma mes-
ma moto havia sido usada 
em pelo menos seis furtos. 
“Nós solicitamos à Guar-
da Municipal que cadas-
trasse a placa no seu siste-
ma, e que, caso a moto fosse 
detectada em trânsito, que 
eles fizessem a abordagem”, 
disse o delegado.

Nesta terça-feira, o sis-
tema acusou a presença da 
motocicleta e enviou uma 
equipe. Os dois ocupantes 
foram detidos e conduzidos 
à DIG, onde um deles foi in-
diciado por seis furtos - ele 

foi liberado para responder 
pelos crimes em liberdade. 

“Destaca-se que os policiais 
desta delegacia estavam re-

alizando diligências de for-
ma ininterrupta. E o sis-
tema de monitoramento 
foi fundamental neste tra-
balho”, comentou Roberto 
Souza. “Pelo apurado, são 
dois homens que participa-
ram diretamente dos fur-
tos, sendo que um deles na 
data de hoje foi indiciado 
pelos seis crimes”.

Foram apreendidos ca-
pacete, chave mixa e a mo-
tocicleta utiliza nos crimes.

À NOITE
Uma possível sétima 

vítima prestou queixa no 
Plantão Policial, na noite 
de terça-feira, sobre o furto 
de sua motocicleta, ocorri-
do poucas horas antes. Ain-
da de tarde, durante a apre-
sentação da ocorrência da 
detenção do suspeito, a po-
lícia chegou a receber in-
formações sobre o furto 
desta moto em questão. Po-
rém, como o furto ainda 
não havia sido registrado, 
não foi possível ligar o cri-
me ao suspeito.

A reportagem apurou 
que a Polícia Civil, ago-
ra, no decorrer das inves-
tigações, vai apurar para 
saber se de fato o homem 
já indiciado por seis cri-
mes, também furtou esta 
outra moto.

Suspeito de furtar seis motos 
em Jundiaí é detido e indiciado

SÓ NESTE MÊS

DIVULGAÇÃO

A moto identificada nos seis furtos, foi apreendia pela policia

Guardas municipais 
capturaram um estupra-
dor de vulnerável, em Ita-
tiba, nesta quarta-feira 
(21). O homem foi conde-
nado por estuprar uma 
adolescente de 13 anos.

De acordo com a 
Guarda Municipal, os 
GMs Rilson e Ferreira fa-
ziam patrulhamento pe-
lo bairro Jardim Verona, 
quando avistaram um 
homem caminhando por 
uma rua. Este, por sua 
vez, demonstrou nervo-
sismo com a aproxima-
ção da viatura, e por esta 
razão foi abordado.

Durante busca pesso-
al os guardas não encontra-
ram nada de ilícito. Porém, 
ao consultarem seus dados 
pessoais, foi descoberto um 
mandado de prisão por con-
denação de 16 anos em regi-
me fechado, pelo estupro de 
uma adolescente de 13 anos.

O estuprador, que tem 
47 anos, foi conduzido à 
delegacia de polícia, onde 
teve a captura formaliza-
da, sendo então levado pa-
ra o sistema prisional para 
cumprir sua pena.

Estuprador 
de 
adolescente 
é capturado

ITATIBA

NECROLOGIA

WILMA GUIARO ZOIM, de 81 
anos, viúva. Sepultada no Cemi-
tério Nossa Sra. do Desterro.

ADILSON CERIONI, de 65 
anos, casado. Sepultado no 

Cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.

O Velório Municipal informou 
sobre 2 óbitos, autorizado pelas 
famílias.

Policiais civis da 1° Dele-
gacia de Investigações Ge-
rais (DIG) de Barueri apre-
enderam mais de 8 mil 
produtos falsificados nesta 
quarta-feira (21). As merca-
dorias, com nomes de gri-
fes internacionais. A apre-
ensão ocorreu em depósito 
no bairro Jardim Flórida, 
mediante cumprimento de 
mandado de busca. Dois ho-
mens foram detidos, ouvi-
dos e liberados.

No local, foram apre-

endidos 7.374 perfumes 
de grife, 155 hidratantes, 
52 relógios e 547 peças de 
roupas íntimas. Baseado 
na qualidade, característi-
cas da confecção e o valor 
de venda, os produtos fo-
ram determinados como 
falsificados.

A ocorrência foi regis-
trada como cumprimen-
to de mandado, crime con-
tra propriedade industrial e 
falsificação de produtos te-
rapêuticos ou medicinais.

Deic apreende 
produtos falsos

8 MIL PRODUTOS

SSP

No local, foram apreendidos 7.374 perfumes de grife, entre outros
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A Corpak, uma das prin-
cipais produtoras de embala-
gens plásticas do Brasil, está 
celebrando 40 anos de his-
tória marcada por excelên-
cia, sustentabilidade e qua-
lidade. Desde o seu início, 
a Corpak tem sido pioneira 
no desenvolvimento de tam-
pas dosadoras para bebidas 
alcoólicas, estabelecendo-se 
como referência nesse seg-
mento e conquistando espa-
ço significativo. É reconhe-
cida como uma das maiores 
fabricantes de potes de sorve-
te do país, desempenhando 
um papel vital no setor ali-
mentício e no mercado cos-
mético, devido à sua compe-

tência em qualidade, entrega 
e desenvolvimento.

Além disso, a Corpak 
orgulha-se de seu parque 
fabril equipado exclusi-
vamente com máquinas eu-
ropeias e japonesas de últi-
ma geração. Essa tecnologia 
de ponta não apenas impul-
siona a eficiência de pro-
dução, mas também eleva 
os padrões de qualidade do 
produto final. A combina-
ção de experiência artesa-
nal e tecnologia avançada 
garante que cada produto 
da Corpak atenda aos mais 
altos padrões de qualidade 
e segurança.

Ao longo de sua jorna-

da de 40 anos, a Corpak 
demonstrou um compro-
misso contínuo com a sus-
tentabilidade. Desde a im-
plementação de projetos 
sustentáveis dentro da or-
ganização até o engajamen-
to com especialistas em 
ESG, a empresa lidera pelo 
exemplo, defendendo uma 
abordagem responsável 
em relação ao plástico e ao 
meio ambiente.

Recentemente, a Cor-
pak indicou um dos princi-
pais especialistas em ESG 
no Brasil, Márcio Amazo-
nas, para o programa Tudo 
Talk!. Em um episódio cati-
vante, Amazonas desafia a 

percepção comum do plás-
tico como vilão, destacando 
a importância das políticas 
públicas e alertando sobre 
os impactos potenciais de 
materiais alternativos.

Olhando para o futuro, 
a Corpak está comprome-
tida em continuar sua tra-
jetória de sucesso, manten-
do-se fiel aos seus valores 
fundamentais de qualida-
de, inovação e sustentabili-
dade. Como uma empresa 
de quarta geração, a Corpak 
está pronta para enfrentar 
os desafios do século XXI, 
liderando o caminho para 
um futuro mais sustentá-
vel e responsável.

Corpak: 40 anos de excelência, 
sustentabilidade e inovação

ANIVERSÁRIO 

Divulgação

Desde o início, a Corpak tem sido pioneira no desenvolvimento de tampas dosadoras para bebidas alcoólicas, sendo referência 

No bairro Jardim No-
vo Horizonte, os morado-
res da rua José Dias Sobri-
nho têm enfrentado um 
problema recorrente nos 
últimos meses: as tampas 
de bueiros estão entupidas 
há mais de um mês, o que 
tem gerado transtornos e 
preocupações para a co-
munidade local.

De acordo com uma de-
núncia anônima recebida 
pela reportagem do JJ, a 
situação é ainda mais de-
licada devido ao históri-
co da rua. “Aqui onde mo-
ramos, na antiga ‘Rua 2’, 
já foi palco de enchentes 
no passado. Com a chega-
da do período chuvoso, os 
moradores ficam com me-
do de que a falta de manu-
tenção nos bueiros possa 
aumentar o risco de novas 
enchentes na região”, con-
ta o morador que preferiu 
não se identificar.

Além disso, ao final 
da rua, às margens do Rio 
Jundiaí, é possível obser-
var um acúmulo de ma-
teriais recicláveis, o que 
pode contribuir para o en-
tupimento dos bueiros e 
agravar a situação em caso 
de chuvas intensas.

“São reciclagens clan-
destinas. Hoje possui al-
guns caçambas de lixo 
no local, mas não melho-
rou a situação, pelo con-
trário. Os vereadores do 
bairro sabem do proble-
ma porque nós morado-
res já conversamos com 
eles. No entanto, acredi-
to que não queiram se 
envolver, visto que o pe-
ríodo eleitoral está che-
gando”, acrescenta.

Questionada, a Prefeitu-
ra de Jundiaí informou que 
vai averiguar a situação no 
local antes de enviar qual-
quer posicionamento.

Bueiros entupidos 
preocupam 
moradores

JARDIM NOVO HORIZONTE
ARQUIVO PESSOAL

A situação é ainda mais delicada devido ao histórico da rua

Em novembro de 2021, 
entrou em vigor a lei 
17.406/2021, que obriga 
condomínios a denuncia-
rem casos de violência do-
méstica. De lá para cá, se 
passaram mais de dois anos 
e a proposta surtiu pouco 
efeito na prática. 

Presidente da Comissão 
da Mulher Advogada da 
OAB Jundiaí, Andréa Cas-
tro diz que essa lei é um 
complemento à lei Maria 
da Penha, mas muito me-
nos conhecida. “Essa lei é 
vigente para o Estado de 
São Paulo. Condomínios 
residenciais e comerciais 
são obrigados a fazer de-
núncia, principalmente 
pelos síndicos e adminis-
tradores de condomínios. 
Se fala muito da lei Maria 
da Penha e outras leis aca-
bam esquecidas, mesmo 
sendo muito importante 
essa lei, para a luta de ga-
rantias e direitos da mu-
lher e o envolvimento da 
sociedade no combate. É de 
suma importância”, diz.

A única exceção, se-
gundo a especialista, foi 
um caso que ocorreu na 
semana passada, quando 
um zelador e um síndico 
de um condomínio do mu-

nicípio presenciaram um 
homem agredir a esposa 
pela câmera de monitora-
mento do prédio.

Em respeito à lei, pro-
cederam com a denúncia e, 
após mostrar as provas, o 
homem acabou levado à de-
legacia. Delegada da Dele-
gacia de Defesa da Mulher, 
Rúbia Braz Scarpa Fleming 
pediu a prisão preventi-
va do suspeito na ocasião. 
“Ressalta-se a atuação do 
síndico e zelador do prédio, 
que diante de uma situação 
de violência doméstica, le-
varam os fatos ao conheci-

mento da DDM, atenden-
do a obrigação imposta por 
lei”, concluiu.

Segundo o texto da lei, 
administradores e síndicos 
de condomínios devem de-
nunciar violência domés-
tica contra mulheres, ido-
sos, crianças e adolescentes. 
Também é necessário que 
os condomínios afixem, 
nas áreas de uso comum, 
cartazes, placas ou comu-
nicados divulgando o dis-
posto na presente lei e in-
centivando que também os 
condôminos notifiquem o 
síndico quando tomarem 

conhecimento da ocorrên-
cia ou de indícios de episó-
dios de violência.

METER A COLHER

Andréa lembra que há 
por vezes falta de informa-
ção à população e isso le-
va à baixa aplicação da lei 
que obriga a denúncia. “As 
pessoas não sabem, dentro 
dos próprios condomínios, 
não têm essa consciência, 
poucos lugares têm plaqui-
nhas informando que vio-
lência contra a mulher é 
crime, para haver denún-
cia. Muitas vezes, a falta de 

informação impede que di-
reitos sejam assegurados. É 
necessário que haja cons-
cientização para que, quan-
do ocorrer, o próprio síndi-
co ou administrador faça a 
denúncia, para DDM ou Po-
lícia Civil”, ressalta.

A advogada também rei-
tera a importância do en-
volvimento da sociedade 
de modo geral nas denún-
cias, para que a violência 
seja combatida. “Em bri-
ga de marido e mulher, se 
mete a colher, sim. Qual-
quer pessoa que tenha pre-
senciado violência pode de-

nunciar, tem os canais 180, 
181, 190, Disque 100, o 153 
da Guarda Municipal tam-
bém. Qualquer pessoa pode 
falar que mora em um lugar 
e que ouve de algum vizi-
nho xingamentos, barulho 
de algo quebrando, discus-
são, e sabe que na residên-
cia mora um casal ou mãe e 
filho, por exemplo. É impor-
tante o papel dos síndicos e 
administradores, mas nada 
impede que outra pessoa fa-
ça a denúncia. É importan-
te e é papel social combater 
a violência contra a mu-
lher”, conclui.

Denúncias de violência em 
condomínios ainda são raras

PRÁTICA Um caso aconteceu recentemente em Jundiaí envolvendo a lei, que foi sancionada em 2021 no estado, mas ainda é pouco conhecida

NATHÁLIA SOUSA

nsantos@jj.com.br

Divulgação

Mesmo com lei que obriga condomínios a denunciarem casos, poucos têm ciência

Arquivo pessoal

Andréa Castro acredita que a informação sobre a lei ainda seja pouco difundida
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Daniel Alves foi convo-
cado a comparecer hoje (22) 
ao Tribunal de Barcelona 
para ouvir a sentença pela 
acusação de agressão sexu-
al. O julgamento foi conclu-
ído e todas as partes envol-
vidas no processo foram 
convocadas.

A audiência ocorrerá pela 
manhã (horário local) e não 
será aberta ao público. Da-
niel Alves pode ser condena-
do a até 12 anos de prisão.

Seja qual for a decisão 
dos juízes, as partes pode-
rão apresentar um recur-
so, que levaria o caso à Sa-
la de Apelações do Tribunal 
Superior de Justiça da Cata-
lunha. O Ministério Públi-
co pediu nove anos de pena 
a Daniel Alves, enquanto a 
acusação pede 12 anos. Esta 
é a pena máxima por agres-
são sexual.

O JULGAMENTO
Daniel Alves foi julgado 

no início de fevereiro, mas 
não ouviu sentença. O jul-
gamento durou três dias.

Na sequência, três juízes 
analisam as provas e depoi-
mentos. A expectativa era 
que a sentença saísse ape-
nas no início de março.

O jogador foi o último 
a ser ouvido, chorou e afi r-
mou que mentiu sobre sexo 
para preservar casamento. 
Ele alegou ainda que havia 
ingerido muita bebida alco-
ólica e que a denunciante 
“em momento algum pediu 
para parar”.

Já a mulher que acusa 
Daniel Alves reiterou que foi 
estuprada e agredida pelo 
brasileiro. A voz e a imagem 
da mulher foram alteradas 
para evitar que os arqui-
vos da Justiça Espanhola te-
nham elementos que permi-
tam identifi cá-la.

Daniel Alves é convocado 
e ouvirá sentença hoje

APÓS JULGAMENTO

REPRODUÇÃO

Daniel Alves pode ser condenado a até 12 anos de prisão na Espanha

O Internacional contratou 

o volante Fernando, que 

estava no Vila Nova-GO. O 

jogador já era alvo gaúcho 

quando defendia o Sevilla 

(Espanha).

O Inter não conseguiu con-

tratar Fernando em sua pri-

meira investida, no início 

deste ano. O jogador prefe-

riu defender o Vila Nova-GO 

para estar mais perto de 

sua família.

No entanto, após uma nova 

investida gaúcha ele mu-

dou de ideia e acertou-se 

com o clube. O contrato 

será até o fi m de 2025.

O Corinthians trabalha 

para superar o último en-

trave e fechar a contrata-

ção de Cacá. O impasse é a 

liberação do zagueiro pelo 

Tokushima Vortis, do Japão.

O contrato de Cacá com o 

clube que disputa a segun-

da divisão do Japão vai até 

o fi nal de 2025. A multa para 

sair é estipulada em US$ 6 

milhões (cerca de R$ 29,9 

milhões na cotação atual).

O Corinthians tem tudo 

acertado com o jogador 

para um empréstimo até o 

fi m desta temporada.

INTER ACERTA 
COM FERNANDO

TIMÃO TENTA 
LIBERAÇÃO DE CACÁ

NOTAS

Após pedir para sair do 
São Paulo e chegar ter de-
cretada a rescisão amigá-
vel, James Rodríguez voltou 
atrás e se desculpou com 
o clube. O jogador se reu-
niu com a direção na últi-
ma terça-feira e alegou que 
quer trabalhar para tentar 
uma vaga no time.

A conversa foi com di-
rigentes e também atletas. 
O jogador será reintegrado 
e poderá ser escalado por 
Thiago Carpini no mata-
-mata do Campeonato Pau-

lista — ele não foi inscrito 
para a fase de grupos. 

Nas redes sociais, o meia 
postou fotos treinando no CT 
da Barra Funda com a legen-
da “algo bom está chegando”.

O colombiano não se 
firmou entre os titulares 
desde que chegou ao clu-
be no ano passado. Ele pe-
diu para não viajar para a 
final da Supercopa do Bra-
sil, no começo de feverei-
ro. O São Paulo venceu o 
Palmeiras nos pênaltis e 
ficou com o título.

James Rodríguez 
será reintegrado

SÃO PAULO

REPRODUÇÃO

James voltou atrás na decisão de rescindir o contrato com o Tricolor

Vindo de uma sequên-
cia positiva no Campeona-
to Paulista - com duas vitó-
rias e um empate heroico no 
clássico do último domingo 
- o Corinthians vira a chave 
para a Copa do Brasil e visi-
ta a equipe do Cianorte pe-
la primeira fase da competi-
ção, na noite de hoje (22). A 
bola rola às 20h, no grama-
do do Estádio Willie Davids, 
em Maringá-PR. A partida 
será transmitida pelo Prime 
Video (streaming).

Na manhã de ontem, o 
Corinthians fechou a pre-
paração para o duelo no CT 
Joaquim Grava e atualizou 
a situação de Cássio, Pedro 
Raul e Yuri Alberto.

O goleiro Cássio, que 
sofreu um trauma no qua-
dril direito no dérbi, trei-
nou parcialmente com o 
grupo, viajou para a par-
tida e será reavaliado dia-
riamente para saber se te-
rá condições de atuar. 

Já Yuri Alberto (fratu-
ra no oitavo arco costal) 
participou do aquecimen-
to normalmente, mas fez 
um trabalho individual 
no campo. Exames reali-
zados pelo atacante mos-

tram que o problema não é 
grave. Além disso, a evolu-
ção dele nos últimos dias 
foi animadora, a ponto de 
o jogador não se queixar 
de dores e ir para campo 
na véspera da estreia.

Com isso, Cássio é dúvi-
da para o embate, enquan-
to Yuri é baixa certa. Die-
go Palacios (lesão meniscal 

no joelho) e Pedro Raul (le-
são na parte posterior da 
coxa) fecham a lista de des-
falques. O centroavante 
evoluiu no seu processo de 
recuperação, iniciando a 
fase de transição.

Um provável Corin-
thians, portanto, tem: Car-
los Miguel (Cássio); Fag-
ner, Félix Torres, Gustavo 

Henrique e Caetano; Ranie-
le, Maycon e Rodrigo Gar-
ro; Romero, Pedro Henrique 
(Artur Sousa) e Wesley.

Assim como manda o re-
gulamento da Copa do Bra-
sil, por jogar fora de casa o 
Alvinegro precisa apenas 
de um empate para garan-
tir classifi cação para a pró-
xima fase.

Corinthians visita Cianorte 
em estreia da Copa do Brasil

VIRANDO A CHAVE Com dúvidas e baixas confi rmadas, o Timão entra em campo hoje às 20 horas

DAS AGÊNCIAS
grupo.editores@jj.com.br

RODRIGO COCA/CORINTHIANS

O goleiro Carlos Miguel deve ganhar espaço no time titular pela primeira vez nesta temporada

RIO OPEN CARIOCA

Alcaraz se machuca no 
início e abandona jogo

Pedro diz não se abalar 
com vaias da torcida

O tenista espanhol Carlos Alcaraz, 

número 2 do mundo, torceu o 

tornozelo logo no início da partida 

contra o brasileiro Thiago Monteiro.

O atacante Pedro foi vaiado pela torcida 

do Flamengo na goleada por 4 a 0 

contra o Boavista, pelo Campeonato 

Carioca, após perder um pênalti.

Pedro diz não se abalar 

O atacante Pedro foi vaiado pela torcida 

do Flamengo na goleada por 4 a 0 

contra o Boavista, pelo Campeonato 

Carioca, após perder um pênalti.

REPRODUÇÃO

Gustavo Gómez, zaguei-
ro do Palmeiras, pode aca-
bar perdendo as fases fi nais 
do mata-mata do Campeo-
nato Paulista. Essa é a opi-
nião de um especialista que 
comentou a fratura no de-
do do pé esquerdo sofrida 
pelos paraguaio após uma 
entrada dura do atacante 
Ángel Romero no dérbi do 
último fi m de semana.

Fraturas como a de Gus-
tavo Gómez precisam de 
quatro a seis semanas de 
imobilização. Além disso, 
tem o período de reabilita-
ção e recuperação, que é rá-

pida para um atleta de alto 
nível, mas pode tirar o joga-
dor da reta fi nal do estadual.

A lesão do zagueiro não 
terá intervenção cirúrgi-
ca. O departamento mé-
dico do Palmeiras enten-
de que o caso não é grave e 
por isso não existe a neces-
sidade de operação.

O Palmeiras não deu pra-
zo para retorno de Gómez. 
Como já aconteceu em ou-
tros casos, o clube evita esti-
pular prazo para a recupera-
ção de lesão de seus atletas.

Naves deve ser o substi-
tuto do paraguaio.

Gómez pode virar 
baixa no Paulistão

FRATURA NO PÉ

Cesar Greco/Palmeiras

O zagueiro pode precisar de quatro a seis semanas de imobilização
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CULTURA & THÉO
NOVIDADE CINEMA

Filme ‘Vingadores 5’ 
terá novo título 

‘Coringa 2’ custou 
US$ 200 mi para a Warner

Após a demissão de Jonathan 

Majors da Marvel, acontecerá 

a mudança de título do quinto 

filme de “Os Vingadores”.

O orçamento de “Coringa: Folie 

à Deux”, estrelado por Joaquin 

Phoenix e Lady Gaga custou mais 

de US$ 200 milhões para a Warner.

Divulgação Divulgação

HORÓSCOPO

ÁRIES
A política é inevitável, porque 
é a ciência que resulta da exis-
tência de interesses divergen-
tes que, de uma forma ou de 
outra, precisam se dedicar a 
unir suas forças e trabalhar de 
forma grupal e solidária.

TOURO
Quando a vontade e a opor-
tunidade convergem, como 
agora, é melhor não se dis-
trair, porque esse tipo de 
chance surge aparentemente 
do nada, e tão rápida quanto 
aparece, depois desaparece 
sem deixar rastros. Em frente.

GÊMEOS
As boas ideias ocorrem a vá-
rias pessoas espalhadas pelo 
mundo ao mesmo tempo, ou 
dentro de um período especí-
fico, mas não são todas elas 
que poderão reclamar a auto-
ria, só as que se atreverem a 
colocar em prática.

CÂNCER
Há horas em que a alma sente 
tanto que não cabe mais nada, e 
aí começa a se irritar, porque de 
tanto sentimento sentido já não 
tem mais nenhuma orientação 
concreta para tomar decisões. 
Nessa hora é melhor descansar.

LEÃO
Que os encontros sejam bem-
-aventurados e que os desen-
contros não desestruturem 
sua alma, até se sentir perdi-
da! A matemática dos relacio-
namentos humanos não pode 
ser nada menos do que com-
plicada, aceite.

VIRGEM
Você não precisa arrancar da vida 
o que ela pretende lhe oferecer 
com a sua habitual generosida-
de. O que você precisa fazer, isso 
sim, é não ficar esperando, por-
que a vida oferece tudo àqueles 
que vão ao seu encontro.

LIBRA
O futuro pode ser visto, sonha-
do e pressentido, mas nunca se 
realiza por si só, depois da visão 
a alma precisa começar a tomar 
todas as providências práticas 
que o aproximem. Para realizar 
o sonho, desperte você.

ESCORPIÃO
Agora é quando a alma de-
monstra o nível de coragem em 
relação aos mistérios da vida, 
porque parece haver algo no ar, 
algo que encanta e atrai, mas 
que não se revela por si só, você 
precisa fazer acontecer. É assim.

SAGITÁRIO
As eventuais negociações 
que você tenha de fazer, em 
qualquer aspecto existencial, 
precisam ser alongadas ao má-
ximo, para que o maior prazer 
não seja o resultado, senão o 
próprio ato de negociar. É uma 
forma de arte.

CAPRICÓRNIO
Pode dar muito certo, mas há 
um nível de competição que 
não pode ser desatendido, 
porque o que interessa a você 
também interessa a outras 
pessoas, e não parece haver 
tanto disponível, por enquan-
to, para todo mundo.

AQUÁRIO
Autoconhecimento é bom, 
mas quando será suficiente, 
quando será o momento de pa-
rar de se conhecer e começar a 
colocar em prática o que ficou 
sabendo ao seu próprio respei-
to? A vida é uma construção 
prática, não teórica.

PEIXES
Saiba o que você quer, de ver-
dade, sem argumentações 
nem justificativas, apenas as-
sumindo o que você realmente 
quer no seu interior. Depois de 
saber o que você quer, você 
verá que a realização fica fácil.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

Laura Lice Vieira, Mario Rodrigues Leite, Neusa Rodrigues Gallo 

e Shyrley Roque Cachulo

A primeira edição de 
2024 da Semana do Cinema 
começa nesta quinta-feira 
(22) e segue até o dia 28 de 
fevereiro em todo o país.

Durante esse período, 
quem for ao cinema das re-
des que participarão da 
iniciativa promovida pe-
la Federação Nacional das 
Empresas Exibidoras Cine-
matográficas (FENEEC) em 
parceria com a Associação 
Brasileira das Empresas Exi-
bidoras Cinematográficas 
Operadoras de Multiplex 

(ABRAPLEX) poderá com-
prar ingressos por R$ 12.

A ação busca atrair o pú-
blico e democratizar o aces-
so à sétima arte. Apenas em 
2023, quando três campa-
nhas foram realizadas ao 
longo do ano, mais de 10 
milhões de pessoas foram 
ao cinema.

A programação varia de 
acordo com cada local. Den-
tre os filmes que estarão 
disponíveis, estão:

“Ferrari”
Dirigido por Michael Mann

Durante o verão de 1957, 

a falência paira sobre a em-
presa que Enzo Ferrari e sua 
esposa Laura construíram 
dez anos antes. Ele deci-
de apostar tudo na icônica 
Mille Miglia, uma corrida 
automobilística de longa 
distância pela Itália.

“Demon Slayer: Para a Vila 
do Espadachim”
Dirigido por Haruo Sotozaki

Depois do cruel assassi-
nato de sua família, um ga-
roto chamado Tanjiro Ka-
mado resolve se tornar um 
caçador de demônios na es-
perança de transformar 

sua irmã mais caçula nova-
mente em humana.

“O Menino e a Garça”
Diretorigido por Hayao Miyazaki

Mahito, um menino de 
12 anos, luta para se esta-

belecer em uma nova cida-
de após a morte de sua mãe. 
Quando uma garça falante 
conta para Mahito que sua 
mãe ainda está viva, ele en-
tra em uma torre abando-
nada em busca dela, o que o 
leva para outro mundo.

Cinemas terão 
semana especial

PROMOÇÃO Para democratizar o acesso à arte, ingressos custarão R$ 12 

LETÍCIA MALATESTA
lfernanda@jj.com.br

Divulgação

O filme ‘Ferrari’ particiará da programação da semana do cinema

Vozes Negras da Litera-
tura, com a Cia Alcina da 
Palavra, acontece no Sesc 
Jundiaí, neste sábado (24), 
às 14h30, com duração de 
120 minutos.

SOBRE
Quando apresentamos 

uma literatura onde o pro-
tagonista é negro, ou onde 
há personagens negros, tra-
balhamos a autoestima da 
criança e do adulto negro e 
fortalecemos o respeito às 
diferenças e a cultura antir-
racista. Um varal com fotos 
de autores e autoras negras 
com uma mini biografia, 
complementará o espaço de 
leitura e dará mais visibili-
dade a autoria dos livros.

A Cia Alcina da Pala-
vra é o encontro de artistas, 
musicistas, atores e conta-
dores de histórias com o ob-
jetivo de produzir e realizar 
pesquisas para promover 
contações de histórias, ofi-
cinas, mediação de leitu-
ra e literatura interativa. A 
pesquisa tem como base o 
resgate da cultura popular 
através de histórias  de tra-
dição oral e histórias afro 
referenciadas, brincadeiras, 
capoeira e afins. 

SERVIÇO
Sábado (24), às 14h30.

Gratuito

Biblioteca do Sesc Jundiaí, loca-

lizado na Av. Antonio Frederico 

Ozanam, 6600 - Jardim Botânico

Contação dá voz a 
figuras negras

SESC

Divulgação

Cia trabalha e fortalece a autoestima da criança e do adulto negro 
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Toda semana o JJ divul-
ga lançamentos literários. 
Nesta quinta (22), confi-
ra “De novo, outra vez”, 
de E. Lockhart. E se hou-
vesse infinitos universos 
-- e infinitas maneiras de 

se apaixonar? E em “Te ve-
jo ontem”, de Rachel Lynn 
Solomon, uma comédia 
romântica com um toque 
de ficção científica no esti-
lo de Feitiço do Tempo, fil-
me clássico dos anos 1990. 

De novo, outra vez 
e Te vejo ontem

LANÇAMENTOS LITERÁRIOS

DIVULGAÇÃO

Depois de enfrentar 

uma tragédia 

familiar e de 

ter seu coração 

partido, os planos 

de Adelaide para o 

verão se resumem 

a passar os dias no 

internato, cuidando 

dos cachorros dos 

professores. Só 

que esse verão vai 

se estender não 

só através de dias 

e meses, mas de 

várias realidades 

paralelas repletas de 

possibilidades. 

DIVULGAÇÃO

É o primeiro dia da 

universidade. O único 

desejo de Barrett Bloom 

é que este seja um 

novo começo após a 

experiência complicada 

que foi o ensino médio. 

Mas, logo de cara, tudo 

dá errado. Na manhã 

seguinte, Barrett 

ainda não está pronta 

para encarar um novo 

dia. Mas, para sua 

surpresa, acorda em 

sua própria cama. Algo 

muito estranho está 

acontecendo: é 21 de 

setembro. De novo!

O Museu Afro Brasil pos-
sui mais de 8 mil obras, entre 
pinturas, esculturas, gravu-
ras, fotografias, documentos e 
peças etnológicas, de autores 
brasileiros e estrangeiros, pro-
duzidos entre o século XV e os 
dias de hoje, o acervo abarca 
diversas facetas dos universos 
culturais africanos e afro-bra-
sileiros. Atualmente, está di-
vido em 6 exposições de longa 
duração, entre elas:

África: Diversidade 
e Permanência

Núcleo dedicado à rique-
za cultural, histórica e artís-
tica dos povos africanos. Exi-
be obras das mais variadas 
funcionalidades e concep-
ções estéticas, que demons-
tram a competência técnica 
dos seus autores e exempli-
ficam a imensa diversida-
de desse continente. Nas vi-
trines estão expostas desde 
máscaras e estatuetas feitas 
em madeira, bronze e mar-
fim até vestimentas borda-
das em fios de ouro, todas 
originárias de diferentes pa-
íses e grupos culturais como 
Attie (Costa do Marfim), Ba-
mileque (Camarões), Luba 
(Rep. Democrática do Con-
go), Tchokwe (Angola) e Io-
rubá (Nigéria).

Trabalho e Escravidão
Núcleo que tem o obje-

tivo de ressaltar os saberes 
e tecnologias trazidas pelos 

africanos escravizados no 
campo do trabalho. Tanto 
no ambiente rural quanto no 
urbano, o conhecimento dos 
africanos foi determinante 
para o desenvolvimento dos 
ciclos econômicos. Além de 
pinturas, gravuras e escul-
turas retratando parte dessas 
contribuições, os visitantes 
podem apreciar documentos 
e outros objetos ligados ao 
mundo do trabalho, tais co-
mo máquinas de moer cana, 
fôrmas para fabrico do açú-
car e ferramentas de carpin-
teiros e ferreiros.

As Religiões Afro-Brasileiras
Núcleo consagrado às reli-

giões e cultos brasileiros que 
possuem matriz africana. 
Visões de mundo e mitolo-

gias são ressaltadas por meio 
de rica iconografia, com des-
taque ao panteão de santos, 
orixás e outras entidades cul-
tuadas no Brasil. No espaço 
reservado ao núcleo podem 
ser observadas vestimentas 
de Egungun e de orixás, ins-
trumentos musicais, além de 
pinturas, gravuras, escultu-
ras, instalações e fotografias 
dedicadas ao tema.

O Sagrado e o Profano
Nesse núcleo estão repre-

sentadas festividades cele-
bradas no Brasil, ligadas ao 
sagrado e celebradas no es-
paço festivo da rua. Muitas 
das festas populares brasi-
leiras, como a Congada e o 
Maracatu, remetem ao pe-
ríodo colonial e eram con-

sideradas espaços de socia-
bilidade aproveitados pelos 
africanos escravizados para 
celebrarem suas tradições e 
manterem suas identidades 
culturais. Assim, em diver-
sas festas brasileiras é possí-
vel encontrar instrumentos 
musicais de origem africana, 
símbolos relacionados a anti-
gos reinos do continente, ma-
terializados no núcleo atra-
vés de máscaras, bandeiras e 
vestimentas.

SERVIÇO
Av. Pedro Alvares Cabral, s/n

Parque Ibirapuera – São Paulo/SP

Horário de Funcionamento:  3ª 

feira a domingo – das 10h às 

17h (permanência até 18h).

Ingresso: Entrada Inteira: R$ 15 

// Meia Entrada: R$ 7,50

Exposições de longa 
duração no Museu Afro

PROGRAMAÇÃO O museu, com mais de 8 mil obras, está divido em 6 núcleos e ingressos são R$ 15

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

Divulgação

O Museu Afro Brasil possui mais de 8 mil obras, entre pinturas, esculturas, gravuras e outras

CULTURA


